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O Guará em números 
Pesquisa da Codeplan mostra quem são, como 
vivem e quais são as preferências dos guaraenses

Justiça cancela edital 
para cooperativas

Os 405 lotes destinados na QE 56 não poderão ser 
ocupados até que a Lei de Uso e Ocupação do Solo seja 
votada na Câmara Legislativa (Página 3).

Pedalada pela noite 
de Brasília

Saindo da QE 34 do Guará, mais de 300 ciclistas 
percorrem mais de dez quilômetros todas as terças-
feiras. (Página 10).

CR Guará estreia 
na Segundona

Há quase 15 anos fora da primeira divisão, o Clube 
de Regatas Guará inicia neste sábado mais uma tenta-
tiva de deixar a segunda divisão do futebol candango. 
O time enfrenta às 16h o Planaltina, fora de casa (Pá-
gina 11).

Rotary Guará Águas Claras 
tem nova diretoria
Arcebispo Dom Sérgio da 
Rocha visita o Guará

Página 13

Página 15
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História das eleições
Muito interessante a retrospectiva que 

vem sendo publicada pelo Jornal do Gua-
rá sobre as eleições no Distrito Federal, 
especialmente o que aconteceu no Guará.

Além de ser interessante recordar, é 
bom para sabermos como foram as vota-
ções de alguns candidatos que ainda in-
sistem em pedir o nosso voto.

A retrospectiva da edição da semana 
passada sobre as eleições de 1990 estava 
ótima. Embora more no Guará há quase 
30 anos, nem me lembrava mais quem já 
foi candidato pela cidade. 

Parabéns pela ideia.
Marco Antonio do Monte

Cadê o Amendoim?
Ao ler a matéria sobre os candidatos 

do Guará nas eleições de 1990, deparei-
me com a informação de que Franco do 
Amendoim era um deles. Eu não sabia. 
Fiquei conhecendo o Franco ao frequen-
tar os bares do Guará e admirava aquela 
figura, descalço, andando de bar em bar, 
vendendo rosas e amendoim torrado.

Foi uma das figuras humanas mais in-
teressantes que conheci. Depois de algum 
tempo não o vi mais. De vez em quando 
me lembro dele, procuro informações, mas 
ninguém sabe por onde ele anda.

Gostaria de vê-lo novamente, e com 
certeza muitos outros tem a curiosidade 
de saber por onde ele anda. Sugiro ao Jor-
nal do Guará que o localize e faça uma re-
portagem sobre ele.

Anacleto Bernardes Cunha

Candidatos sujões
Li que está sendo articulada uma cam-

panha no DF contra os candidatos sujões, 
aqueles que colocam material em locais 
inadequados e poluem o meio ambiente.

Achei ótima a ideia. Que essa campa-
nha chegue também ao Guará. Não sou 
contra a divulgação, até porque a popu-
lação precisa saber quem são os candida-
tos, mas sem exageros, sem sujar as ruas 
e as áreas verdes.

Para aqueles que sujarem as ruas a 
população deve recomendar que não se-
jam votados.

Alcilene Gomes Santiago

Morreu Alemão
Morreu o massagista Alemão 

(Geraldo Bueno de Toledo), um dos 
mais conhecidos massagistas do 
futebol profissional brasiliense. 
Trabalhou por muitos anos no Clube 
de Regatas Guará. Foi, também, um 
dos craques do período romântico do 
futebol brasiliense, quando ainda era 
semiamador, na década 60.

Esvaziou
No mesmo horário em que era 

realizada a reunião do Conselho de 
Segurança Comunitária do Guará 
(Conseg), nesta quarta-feira à noite, o 
comandante do 4o Batalhão da Polícia 
Militar, coronel André Luiz Pinheiro 
Borges, promovia uma reunião com 
lideranças e moradores. Detalhe: o 
comandante é membro do Conseg. 
Resultado: a reunião do Conseg ficou 
esvaziada.

Pitimam no Guará
O candidato a governador pelo 

PSDB, Luis Pitiman visita o Guará 
na manhã deste sábado, 26 de julho. 
Ele vai tomar café da manhã com 
moradores do condomínio Bernardo 
Sayão, Chacara 9, lote 11 - abaixo 
do Polo de Moda, Guará II. Pitiman 
será acompanhada da candidata a 
deputada distrital Cris Nunes.

Comitê Alírio
Além do comitê na QE 21,  o 

candidato a deputado federal Alírio 
Neto montou outro na QE 13, com 
estúdio de gravação e sala de 
reuniões, com uma decoração simples 
mas muito criativa, utilizando apenas 
material reciclado.

Raimundo Ribeiro
Quem também está abrindo um 

comitê na cidade é o candidato a 
distrital Raimundo Ribeiro (PSDB), ex- 
morador da cidade. Será na QE 13.

Acig em nova sede
A Associação Comercial do 

Guará (Acig) passa a atender na 
Rua 17, lote 1, no prédio da loja CD 
Shop Music, no Polo de Moda. Lá, o 
associado conta com o Balcão Sebrae 
e orientações sobre outros serviços 
aos empresários. 

A próxima luta do presidente da 
Acig, Deverson Lettieri, é buscar um 
terreno na cidade para a construção 
da sede própria da entidade.  
Requerimento com o pedido já foi 
encaminhado ao governo.

Retirada dos chacareiros
As equipes da Secretaria de 

Governo e do Instituto Brasília 
Ambiental (Ibram) continuaram nesta 
semana o levantamento das famílias 
que ainda permanecem no Parque do 
Guará. O levantamento inclui fotos 
das casas, quantidade de moradores, 
renda familiar, com o objetivo 
de orientar as ações de retirada 
definitiva de todos os ocupantes do 
parque até o final do ano.

Desistiu
A guaraense Bárbara Zorzo, que 

ficou em segundo lugar no Miss 
Guará mas foi escolhido Miss Lago 
Norte (lá não houve concorrência) 
desistiu do posto, por falta de apoio 
e por desconfiar que o concurso é de 
cartas marcadas. 

Aliás, sobre o assunto, publicamos 
aqui na edição passada que a Miss 
Guará, Valeska Laila, que na mora 
em Samambaia, estava em busca 
de patrocínio de R$ 3 mil para se 
inscrever no Miss DF.

Candidato
Cleber Monteiro, um dos 

guaraenses candidatos a distrital, 
reuniu amigos num almoço nesta 
sexta-feira no restaurante D´Loudes, 
na QE 30.  

Agenda
O Jornal do Guará vai publicar a 

partir da próxima edição a agenda 
cultural e esportiva da cidade, tanto 
em nossa versão impressa como 
na nossa página eletrônica. Com a 
profusão de fontes de informação 
hoje em dia, como sites, redes 
sociais, guias, malas direta, fica 
difícil encontrar um local onde toda 
a programação esteja reunida por 
área geográfica. Portanto, quando 
o guaraenese quer se divertir perto 
de casa, passa muito tempo para 
encontrar a programação.

Quem quiser que o evento seja 
divulgado gratuitamente no Jornal 
do Guará deve entrar em contato 
por um dos canais de comunicação 
listados abaixo e enviar os dados da 
programação, seja ela esportiva ou 
cultural.      
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A Secretaria de Desenvol-
vimento Habitacional foi 
obrigada pela Justiça a 

cancelar o edital que selecionaria 
cooperativas e associações para 
ocupar 405 lotes na quadra 56 
do Guará. A decisão do juiz José 
Eutáquio de Castro Teixeira, da 
Sétima Vara da Fazenda Pública 
do DF, atendeu ao pedido da Coo-
perativa Habitacional dos Sem 
Teto de Samambaia Sul e deter-
minou o cancelamento do Edital 
de Chamaento 7/2014 da Sedhab. 
O argumento do reclamante é que 
a Sedhab determinou como parâ-
metros para elaboração do projeto 
de ocupação dos lotes os determi-
nados pelo projeto da Lei de Uso 
e Ocupação do Solo. Porém, como 
ainda não é lei, mas apenas Pro-
jeto de Lei Complementar, trami-
tando ainda na Câmara Legisla-
tiva, sem previsão de aprovação, 
a Luos não tem validade jurídica. 
Como não há garantia que o texto 
final será aprovado como está, o 
edital precisou ser cancelado.

Os lotes
A previsão é que as cooperati-

vas selecionadas sejam divididas 
em 14 grupos, e construam 405 
casas de três quartos, com laje, 
de no mínimo 65m2, e com valor 
máximo de R$ 104 mil. Famílias 
filiadas às entidades ganhadoras, 
com renda entre R$ 1.600 e R$ 
8.136, terão direito às casas. As 

cooperativas serão responsáveis 
pela construção e elaboração dos 
estudos de impacto ambiental, de 
trânsito e de vizinhança. Os no-
vos moradores devem receber a 
casa pronta, financiadas através 
do Programa Morar Bem.

Inicialmente as quadras se-
riam apenas para servidores pú-
blicos, a chamada Cidade do Ser-
vidor. Mas, a Justiça, acionada 
pelo Ministério Público, entendeu 
que não poderia haver diferencia-
ção na licitação das novas qua-
dras, e a Terracap decidiu vender 
os lotes individualmente. Mas, a 
falta de uma legislação urbanísti-
ca do DF, já que o Plano Diretor de 
Ordenamento Territorial foi con-
siderado inconstitucional e a Lei 
de Uso e Ocupação do Solo ain-
da não foi aprovada pela Câmara 
Legislativa, apenas quatro casas 
foram construídas até agora, to-
das através de medida cautelar 
da justiça, nos mais de 1800 lotes 
previstos nas QEs 48, 50, 52, 54, 
56 e 58. Nesse processo, a Jus-
tiça também definiu que a área 
não era mais de interesse social e 
portanto não poderia ser incluída 
nos projetos habitacionais do go-
verno, já que o Guará é uma área 
de alto valor imobiliário.    

Luta histórica
A inclusão dos 405 lotes para 

cooperativas e associações ha-
bitacionais deu-se graças à ação 

de Teresa Ferreira Dias, presiden-
te da Amohiguar, Associação de 
Moradores das Ocupações Histó-
ricas das QEs 38 e 40 e inquilinos 
do Guará, e participou ativamen-
te das discussões. Em todas as 
reuniões e audiências públicas 
para discutir projetos urbanísti-
cos, com a participação da Secre-

taria de Habitação, Teresa estava 
lá com suas faixas e camisetas. 
Mesmo que assunto fosse outro, 
como a Luos, PDOT, PPCUB ( to-
dos projetos de legislação habita-
cional do Distrito Federal), Terese 
e seu grupo  estavam a pos-
tos. Seguiu o então secretário de 
Habitação Geraldo Magela em 

diversos compromissos públicos.  
“Ele disse que, como a área não 
era de interesse social desde o 
governo Arruda, não poderia ga-
rantir os 40% previsto em lei para 
as cooperativas, mas destinaria 
uma parte a nós. E como  pro-
meteu,  anunciou depois o edital 
para os 405 lotes” completa. 

Edital para cooperativas  
na QE 56 cancelado

Justiça determina que edital seja suspenso até que  
Lei de Uso e Ocupação do Solo seja votada na Câmara Legislativa

HABITAÇÃO



NOVA LOJA

Ofertas válidas para todas as lojas até 28/07/2014, ou enquanto durarem os estoques.  Após essa data, os preços 
voltam ao normal. Para melhor atender nossos clientes, não vendemos por atacado e reservamo-nos o direito de 
limitar, por cliente, a quantidade dos produtos anunciados. Garantimos a quantidade máxima de 12 unidades/
kg de cada produto por loja. Fica ressalvada eventual reti� cação das ofertas aqui veiculadas.  As fotos deste 
anúncio são meramente ilustrativas e os preços expressos em Reais, salvo os erros de impressão e diagramação. 
NÃO JOGUE ESTE IMPRESSO EM VIA PÚBLICA. ESTE FOLHETO TAMBÉM PODE SER RECICLADO. COLABORE COM O 
MEIO AMBIENTE.
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Picanha Friboi
Resfriada A Vacuo

29,90
Kg

Óleo de Soja
Granol
900ml

2,69
cada

Ovos Brancos
Dúzia

2,99
cada

Filé Mignon
Friboi A Vacuo

24,99
Kg

Café do Sítio
Embalado

500g

6,99
cada

Margarina
Delícia

500g

2,99
cada

Coxão Mole
Bovino

13,98
Kg

Achocolatado em Pó
Toddy
800g

8,79
cada

Queijo Mussarela
Piracanjuba

1,99
100g

Coxa e Sobrecoxa
Superfrango Resfriada

3,69
Kg

Farinha Láctea
Nestlé
400g

8,79
cada

Suco Del Valle Mais
Sabores

1,5L

4,49
cada

Leite Longa Vida
Piracanjuba

1L

2,19
cada

Pão de Forma 500g ou
Bisnaguinha 300g

Seven Boys

3,79
cada

Sabão em Pó
Omo Multiação

1Kg

5,99
cada

Guará II - QE 30
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A quantidade de candidatos às 
eleições do Distrito Federal em 
2014 bateu todos os números 

anteriores. O cargo mais concorrido 
nas eleições de 2014 é o de deputado 
distrital (DF). São 1.003 candidatos 
para 24 vagas, o que representa uma 
concorrência de 41,79 por vaga. Depu-
tado federal  têm concorrência de 13,19 
candidatos por vaga.

Os dados foram divulgados pelo 
Tribunal Superior Eleitoral no balanço 
do Sistema de Divulgação de Candi-
daturas (DivulgaCand 2014), base de 
dados que mostra um perfil dos candi-
datos às eleições deste ano.

Entre os 1.171 candidatos a todos os 
cargos nas eleições 2014 no Distrito Fe-
deral, o perfil médio mostra que o con-
corrente é servidor público (28,09%), 
homem (70,03%), casado (56,02%), tem 
instrução superior completa (55,85%) e 
está na meia-idade (37,32% se encon-
tram entre 40 e 49 anos).

A maior quantidade de candidatos 
é de servidor público (28,09%),  que são 
incentivados com licença remunerada 
de três meses. Somente de funcioná-
rios do GDF são 11,6% do total de can-
didatos.

O PSDB foi o partido que mais re-

gistrou candidatos (66) seguido de 
PRTB (61), PHS (55), PMDB, PPS, PR e 
PSol (os últimos com 54 cada um). 

O aumento do interesse pelo cargo 
de distrital tem uma explicação segun-
do analistas políticos. Além do salário 
mensal de R$ 26,7 mil, mais subsídio 
mensal de R$ 20.042, auxílio alimenta-

ção de R$ 1.034, eles ainda tem direito 
R$ 175 mil de custos de gabinete com 
funcionários. Se for da base do gover-
no, ainda tem direito a indicar R4 14 
milhões em emendas parlamentares 
do Orçamento do DF, centenas de car-
go no governo e o direito de indicar um 
administrador regional. 

DF tem recorde de candidatos
Concorrência para deputado distrital é a maior da história 
das eleições locais. PT é quem tem mais candidatos

Como votar em  trânsito
Nas eleições gerais de 2014 não só as capitais es-

tarão aptas a oferecer a modalidade de voto em trân-
sito. Uma das inovações da resolução que trata dos 
atos preparatórios das Eleições 2014 incluiu as cida-
des com mais de 200 mil eleitores na lista composta, 
agora, por 86 municípios brasileiros, que juntos cor-
respondem a 43% do eleitorado do país. O eleitor que 
estiver fora do domicílio eleitoral, mas quiser exercer 
o direito do voto, deverá habilitar-se perante a Justi-
ça Eleitoral no período de 15 de julho a 21 de agosto, 
indicando o local em que pretende votar.

A habilitação será realizada mediante a apresen-
tação de documento oficial com foto e será admitida 
apenas para os eleitores que estiverem com situação 
regular no cadastro eleitoral. Uma vez cadastrado 
para o voto em trânsito, o eleitor estará automatica-
mente apto a votar na seção instalada para este fim, 
mas será desabilitado para votar na sua seção de ori-
gem. A alteração ou o cancelamento da habilitação 
poderão ser requeridos até o término do prazo para 
o pedido.

Nas eleições gerais de 2010, essa possibilidade 
ficou restrita às capitais. Naquele ano, 80.419 eleito-
res registraram o pedido de votar no primeiro turno e 
76.458 no segundo turno.

TREs
Ficará a cargo dos Tribunais Regionais Eleitorais 

(TREs) registrarem as seções especiais e os locais 
onde serão instaladas as urnas para o voto em trân-
sito, nas respectivas capitais dos Estados e nos mu-
nicípios com mais de 200 mil eleitores. A seção des-
tinada à recepção do voto deverá conter no mínimo 
50 e no máximo 600 eleitores.

serviço eleitoral
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Falando em Política MÁRCIA FERNANDEZcandidatos do Guará

O candidato a deputado distrital 
Rafael Aguiar Magalhães tem 27 
anos, 25 vividos no Guará. Em 

2006, começou a trabalhar no ramo de res-
taurantes. Começou como copeiro, garçom, 
maitre e depois se tornou sócio da Galete-
ria e Pizzaria da Mamma, na 314 sul, aber-
ta até hoje. Depois de dois anos, junto com 
a família, criou a Rafael Aguiar Escritório 
Imobiliário, em Valparaíso, Goiás.

Como morador do Guará, Rafael Magá, 
como é conhecido, é conhecedor do traba-
lho desenvolvido pelo deputado Alírio Neto 
na infraestrutura da cidade, como a revita-
lização pontual das vias de acessibilidade, 
e agora, filiado ao PEN, pretende dar con-
tinuidade a ele, assegurando às pessoas 
com deficiência o acesso ao meio físico, ao 
transporte e à informação.

Propõe a criação do PRO-DEFICIENTE 
– que assegura o direito da pessoa, que 
após sofrer um trauma, tenha acesso a tra-
tamentos médicos, psicológicos, fisiotera-
pias entre outros tratamentos necessários 
para a adaptação da vítima a lesão sofrida, 
custeados pelo governo distrital para a ví-
tima e familiares próximos.

Rafael defende o funcionamento do me-
trô por 24 horas e aos finais de semana, 
“considerando que a Lei Seca faz com que 
o cidadão necessite do transporte público 
no período noturno”, explica. Propõe a vol-
ta das placas informativas com horário e 

rotas de ônibus em todas as paradas do DF.
A criação de um bicicletário com padrão 

europeu nas estações do metrô, dando se-
gurança a todos ao guardar suas bicicletas 
e aumento das ciclovias, para incentivar a 
prática do uso da bicicleta como meio de 
transporte, é outra proposta do candidato.

Já na área cultural, sabendo que todo 
brasileiro é apaixonado por carros, Rafael 
pretende, em parceria com a Secretaria de 
Cultura, transformar os encontros automo-
tivos em evento cultural, além de defender 
a criação de um espaço destinado para 
esse tipo de encontro, em cada cidade sa-
télite. Promovidos esporadicamente na Ca-
pital, os encontros automotivos atraem os 
interessados em som automotivo e carros 
rebaixados, sendo mais uma opção de la-
zer para o brasiliense.

Rafael defende também a reforma ime-
diata do autódromo de Brasília. “Com isso, 
é possível trazer cada vez mais eventos 
automotivos para o DF gerando empregos 
fixos e temporários”, garante.

Rafael articula ações para beneficiar 
os comerciantes do Distrito Federal. Ele 
acredita que através do apadrinhamento 
de creches e instituições não governamen-
tais, por meio de doações e outros auxílios, 
os comerciantes poderiam ser favorecidos 
com a redução de impostos. Por isso, de-
fende que o governo conceda benefícios 
fiscais aos “comerciantes padrinhos”.

Rafael Magalhães

Guará bem representado
Tendo como candidatos a deputado 

federal, Izalci Lucas, Roberto Policarpo 
e Alírio Neto, nossa cidade tem um 
número expressivo de candidatos 
à deputado distrital: Luciano Lima, 
Girotto, Aderbal Imóveis, Gerônimo, 
Haroldo Anão, Carlos Araújo, Cleber 
Monteiro, Saraiva Neto, Rócio Barreto, 
Mauricélio Matos, Lennon Custódio, 
Carlinhos Nogueira, Antonio Senna, 
Jeferson Maximino. 

Isto corresponde à realidade do 
DF, onde a média é de 42 candidatos 
por vaga. A maior do Brasil. Com 24 
vagas para deputados distritais e 1.003 
candidatos, o DF terá a disputa mais 
acirrada do país em outubro deste ano. 
No Brasil é uma concorrência de 14,6.

Muito melhor
“Não dá pra comparar o que eu fiz 

em três anos com o que a atual gestão 
preguiçosamente fez em quatro. A 
segurança pública é uma tragédia 
que paira num mar de criminalidade, 
duzentas escolas de educação integral 
foram para o espaço e a saúde pública 
caótica promove um secretário que é o 
candidato a deputado federal milionário 
do momento” disse Arruda.

Assinatura do ponto
Na Secretaria de Habitação o ponto 

é eletrônico. Mas, por coincidência, 
todos deram defeito e só voltarão a 
funcionar daqui a 90 dias, ou seja, 
depois da eleição. Até lá, a assinatura 
do ponto será manual. O mais 
interessante é que tudo coincide com a 
eleição. Alguém tem que ficar de olho, 
pois os comissionados devem estar 
envolvidos na campanha de Geraldo 
Magela para senador. É bom o MPDFT 
fazer algumas visitas, pois o GDF vai 
fazer “olho de mercador”.

O drama de Roriz
A saúde do ex-governador Joaquim 

Roriz é o assunto mais comentado do 
momento. O transplante de rins que 
era para ocorrer nesta quarta, 24, não 
pode acontecer, pois Roriz tem que 
parar de tomar o anticoagulante 10 dias 
antes da cirurgia. Esse drama pelo qual 
passa a família Roriz tem sensibilizado 
muita gente. Nessas horas, as críticas 
e a vida pregressa do político ficam de 
fora. O ex-governador Joaquim Roriz é 
uma figura muito conhecida no DF. E o 
momento político que Jaqueline passa 
nem se compara ao drama familiar, 
o gesto de doar um rim ao seu pai é 
muito comentado na cidade. Claro que 
isso traz dividendos eleitorais. Isso é 
inevitável.

Jovens
Nos dias que correm antes das 

eleições de outubro, alguns partidos 
procuram fazer o arranjo ideal de 
acordo com suas diretrizes ideológicas. 
O PPS-DF tem reunido esforços nesses 
acertos para tentar, nas urnas, deixar 
de ser um mero coadjuvante. Após o 
impacto do veto do presidente nacional 
da legenda a candidatura de Eliana 
Pedrosa para ser vice na chapa de 
Arruda, Eliana tem conseguido sucesso 
no reagrupamento dos candidatos da 
legenda que disputarão as eleições 
de distrital. Eliana agora é federal. A 
juventude e renovação, são atributos 
de diversos candidatos do PPS nessa 
eleição. Segundo especialistas da 
política local, o PPS construiu uma 
nominata bem distribuída, onde a 
maioria esmagadora dos candidatos 
serão candidatos pela primeira vez.

Templos Eleitorais
Já está nas mãos do Procurador 

Regional Eleitoral a denúncia de 
que templos religiosos do Distrito 
Federal estão se transformando em 
verdadeiros comitês de campanha. É 
só olhar se a denominação religiosa 
tem ou apoia algum candidato para 
que a fiscalização da justiça eleitoral 
possa comprovar o que está descrito 
nas denúncias. Guarda de material, 
reuniões de cabos eleitorais, utilização 
das instalações para pedir votos e 
até mesmo promessas de emprego 
são alguns eventos que poderão ser 
comprovados, basta apenas querer. 
Se a eleição tem que ser limpa e igual, 
este tipo de prática não pode estar 
ocorrendo nas barbas da justiça.

Aliança?
A aliança feita entre o deputado 

Benedito Domingos e o Governador 
Agnelo Queiroz, que impôs a união 
dos candidatos a deputado distrital 
entre o PT e o PP no DF, está igual 
a água e azeite. Se o PT já vinha 
se desgastando pelas dificuldades 
de ser governo, o que vem gerando 
alto índice de rejeição, ao se unirem 
grupos de atuação ideológica 
totalmente distintas o resultado 
não poderia ser outro. O deputado 
Wasny de Roure do PT, presidente da 
Câmara, foi o primeiro a reclamar de 
público da aliança, mas o deputado 
Dr.Michel do PP, não deixou barato, 
lembrando que os dois partidos são 
aliados na esfera federal e aqui no DF, 
e que a reclamação é um desrespeito 
ao partido. “Se o PT conseguiu se 
juntar ao PMDB no DF, vem querer 
reclamar logo conosco que sempre 
ajudamos?”, afirmou o parlamentar 
progressista.
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Como o Guará votou em 2006
Em todas as cinco elei-

ções realizadas no Dis-
trito Federal, o guarane-

se votou mais nos candidatos 
de esquerda. Em 2006 a vota-
ção se repetiu, com pequenas 
variações por causa dos can-
didatos e não da ideologia po-
lítica. 

A votação da esquerda so-
mente não foi maior por causa 
da influência de alguns candi-
datos dos partidos de centro, 
principalmente José Roberto 
Arruda. No caso da Presidên-
cia da República, Lula foi o 
mais votado com 42% dos votos 
válidos da 9ª Zona Eleitoral, 
seguindo a tendência de todo 
o País. Mas, para o Senado, a 
Região do Guará representou a 
maior proporção de votos para 
Agnelo Queiroz (mais de 50%), 
ficando Roriz com 43%.

Para deputado federal, Izal-
ci Lucas (PFL) foi o mais votado 
porque era o candidato da cida-
de, mas foi seguido de perto por 
Augusto Carvalho (PPS). Tadeu 
Filippelli (PMDB) teve mais de 
5 mil votos no Guará, mas foi 
uma das menores votações pro-
porcionais ao total que recebeu 
em todo o DF. Fraga também foi 

bem votado aqui por conta da 
grande quantidade de policiais 
militares que moram na cidade.

Na votação para deputado 
distrital da 9ª Zona Eleitoral, 
Alírio fez a diferença por ser de 
um partido de esquerda (PPS), 
o mais forte can-
didato da cidade. 
Mas o voto de es-
querda se sobres-
saiu nos que vieram 
a seguir, como Pau-
lo Tadeu (PT) e Chi-
co Leite (PT), com 
mais de 2 mil votos 
cada.

Erika Kokay (PT) 
teve quase 2 mil vo-
tos na cidade. En-
tre eles, Jaqueline 
Roriz, também com 
mais de 2 mil votos. 
Mesmo Reguffe, 
que não fez qual-
quer campanha no 
Guará e é identifi-
cado com o eleitor 
dos Lagos Sul e 
Norte, teve 1.485 
votos aqui.

Para governa-
dor, esperava-se 
uma votação maior 

para Arruda no Guará, mas os 
43,8% que ele conseguiu aqui 
foi a maior média de votação 
na cidade para um candidato 
que não era de esquerda. Arle-
te, por exemplo, recebeu quase 
25% dos votos dos guaraenses 

contra a sua média no DF de 
20,9%. Mesmo caso da Presi-
dência da República, em que 
Heloisa Helena recebeu quase 
15% dos votos do guaraense 
contra a média nacional de me-
nos de 7%.
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TEXTO E ARTE RAFAEL SOUZA

Nesta semana, a Compa-
nhia de Planejamento 
do Distrito Federal (Co-

deplan) divulgou o resultado da 
Pesquisa Distrital de Amostra de 
Domicílios do Guará 2013/2014. A 
pesquisa desenvolvida periodica-
mente - as últimas foram em 2004 
e 2011 -, é um levantamento de 
dados populacionais das cidades 
do DF. A pesquisa é o mais amplo 
compêndio de informações so-
cioeconômicas do Distrito Federal, 
principalmente porque, diferen-
temente do Censo realizado pelo 
Instituto Brasileiro de Geografia 
e Estatística, a pesquisa da Code-
plan divide o DF em regiões admi-
nistrativas, como se fossem muni-
cípios separados, permitindo uma 
análise da realidade de cada cida-
de. Os dados da pesquisa são pú-
blicos e podem ser utilizados por 
qualquer um que queria entender 
a configuração demográfica, social 
e cultural do Guará. 

O Guará foi a 27ª cidade a ter 
os dados divulgados, segundo a 
Codeplan, porque a recente resi-
dencialização dos setores ao lon-
go da via EPIA, como o SOF Sul e 
SMAS, e o crescente adensamento 
populacional da cidade, por conta 
da conclusão de novos edifícios, 
demandaram trabalho extra da 
equipe de pesquisadores. 

População
A pesquisa mostrou que o 

Guará em 2014 tem 125 mil habi-
tantes, espalhados em pouco mais 
de 40 mil domicílios, metade deles 
casas e metade apartamentos. A 
cidade cresceu apenas 5,28% em 
relação à última pesquisa em 2011. 
As mulheres são maioria (54,04%) 
e 33,54% dos lares são chefiados 

por elas. A renda média das famí-
lias cresceu em valores absolutos, 
chegando a R$ 7.267, mas quando 
computada em salários mínimos, 
tanto a renda familiar quanto a per 
capita caíram. Segundo os técni-
cos, a valorização do salário mí-
nimo foi maior que a das demais 
faixas salariais. Ainda assim, a de-
sigualdade social diminuiu. Quase 
um terço da população tem curso 
superior completo e apenas 0,53% 
são analfabetos. Entre os que es-
tudam, 58,02% frequentam escolas 
da própria cidade. 

Quase metade da população 
(46,91%) nasceu no Distrito Fede-
ral,  40% são solteiros e 62,82% se 
declaram católicos. Entre os que 
migraram de outras regiões ad-
ministrativas, 27% vieram do Pla-
no Piloto e 18,34% de Taguatinga. 
Entre os vindos de outros estados 
brasileiros, Minas Gerais é a ori-
gem de 20,75%, Goiás de 14,56% e 
Rio de Janeiro de 11,21%.  

Mesmo que mais 80% dos lares 
tenham ao menos um veículo, qua-
se 40% não tem garagem e apenas 
35% utilizam a bicicleta como meio 
de locomoção ao lazer. 

Independência
Ainda que dos 51,62% da po-

pulação que trabalham, 32,53% 
são funcionários públicos e 46,03% 
trabalhem no Plano Piloto, a pes-
quisa mostra que a cidade é auto-
suficiente em serviços e comércio. 
OS guaraenses preferem consumir 
aqui mesmo, segundo 90,58% dos 
entrevistados, tanto nas áreas de 
serviços, alimentação, vestuário e 
lazer. Metade da população possui 
plano de saúde e entre quem utili-
za os hospitais públicos, 79,68% o 
fazem no Guará. 
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A concentração para a peda-
lada, organizada pelo dono 
da Ciclovia Bike, Keglison 

Vasconcelos, acontece sempre em 
frente à sua loja, na QE 34. “Acon-
selhamos que o interessado tenha 
um preparo mínimo para não can-
sar e não passar mal. O intuito é 
agregar, juntar pessoas, amadores, 
pessoas que ainda não conhecem a 
bicicleta, que procuram uma com-
panhia para pedalar, que não tem 
confiança de fazer um pedal de 
dez quilômetros, como daqui para 
o Parque da Cidade, por exemplo. 
Dessa maneira, o pedal fica muito 
mais agradável porque os ciclistas 
vão conversando e interagindo com 
os demais. Quando a pessoa chega 
ao grupo, nós ensinamos a trocar 
a marcha da bicicleta e sempre te-
mos uma preocupação em pedalar 
junto até que a pessoa se acostume 
com o ritmo", explica Keglison, co-
nhecido como Keké.

Quando todos os participantes 
estão reunidos, apresenta-se o per-
curso proposto na pedalada notur-
na. Geralmente eles vão para o Pla-
no Piloto e Lago Sul. Um condutor 
dita o ritmo, orienta as mudanças 
de faixa, avisa se é preciso parar 
por algum problema e dá outras 
orientações. Essa comunicação 
é mantida durante todo o trajeto.  
Seja no rádio ou no grito, a idéia é 
não deixar ninguém para trás. 

Por ser um passeio, se alguém 
furar o pneu ou quebrar a corrente, 
todos esperam o conserto e conti-
nuam o percurso.  Por questões de 
segurança, todos devem andar jun-
tos e parar de vez em quando para 
reajuntar os ciclistas, respeitar as 
regras de trânsito, veículos, pedes-
tres e sempre ajudar e orientar os 
iniciantes. "Procuramos andar em 
uma faixa, mantendo uma distân-
cia segura do ciclista da frente sem 
deixar buraco no grupo, para evitar 

a entrada de carros" explica um dos 
organizadores, Emanuel Carvalho. 
A orientação nesse caso é que o 
ciclista nunca entre em conflito 
com o motorista. Como a atenção 
é grande com os iniciantes, eles se 
sentem seguros e prestigiados e 
acabam voltando no pedal seguin-
te. Emanuel conta que não é fácil 
pedalar dez ou mais quilômetros. 

Porém, com algumas semanas pe-
dalando, o condicionamento físico 
melhora e a pessoa se acostuma 
com a bike e com os trajetos. Da-
niele Costa, Analista de Sistemas,  
garante que esta gostando muito 
do grupo. “Meu  condicionamento 
físico melhorou bastante, senti que 
emagreci um pouco e estou fazen-
do novas amizades”.  Já para o vi-

gilante Anderson Rodrigues de Oli-
veira, conhecer o pessoal da bike 
foi o mais interessante. Ele com-
prou uma bike há 40 dias e voltou 
à ativa para sair do sedentarismo. 
Toda última terça-feira do mês, a 
equipe Lobo Guará realiza sorteio 
de brindes, roupas, acessórios e fa-
zem uma mesa de frutas, açaí entre 
outros.

Pedal noturno atrai cada vez mais participantes
O grupo Lobo Guará existe há mais de dez anos, conta com mais de 300 
ciclistas e percorre, todas as terças-feiras, um longo trajeto em bicicleta

Os organizadores da pedalada noturna da Ciclovia Bike  
se preparando para um longo percurso guiando os menos experientes. 
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JOEL ALVESGuará vivo

Há quase 15 anos fora da pri-
meira divisão, o Clube de 
Regatas Guará inicia neste 

sábado (26 de julho) mais uma tenta-
tiva de deixar a segunda divisão do 
futebol candango. O time enfrenta às 
16h o Planaltina, fora de casa. O clu-
be guaraense será representado pelo 
time da UPIS, em mais uma parceria 
para tentar levá-lo à elite.

O mais antigo e um dos mais tra-
dicionais clubes de futebol do Distri-
to Federal, o Lobo da Colina entrou 
em decadência a partir de 1997, de-
pois de ter sido campeão brasiliense 
em 96. Um ano depois caiu para a se-
gunda divisão e nunca mais voltou. 

Nesse período, o Guará conviveu 
com parcerias frustradas, ingerên-
cias políticas e muitas dívidas, que 
acabaram dilapidando completa-
mente seu patrimônio. Por causa de 
dívidas executadas, o clube  está im-
pedido de receber qualquer patrocí-
nio oficial, o que agrava mais ainda 
sua situação.

No ano passado, foi firmada uma 
parceria com o Clube da Saúde, que 
também não surtiu efeito porque o 
time foi montado apenas com joga-
dores jovens, porque o objetivo era 

revelar alguém que pudesse ser ne-
gociado. Seria apenas uma vitrine, 
que não deu certo - a campanha foi 
pífia e o time ficou em penúltimo lu-
gar. 

Nos dois anos anteriores, o fute-
bol do clube foi repassado ao em-
presário do ramo de alimentação e 
ex-presidente do Brasília Futebol 
Clube, José Roberto Buani, que de-
sistiu depois por falta de apoio  e in-
gerências políticas. 

No ano passado, o presidente do 
Conselho Deliberativo, Márcio Anto-
nio da Silva, o Marcinho, cogitou so-
licitar licença do clube da Federação 
Brasiliense de Futebol, quando foi 
salvo pelo interesse do presidente 
do Clube da Saúde. E a licença qua-
se aconteceu em 2014, até que apa-
receu o interesse da UPIS, que quer 
manter seu time, formado por joga-
dores profissionalizados em troca de 
bolsas de estudos, em atividade.

 Desistências
A tarefa do Guará pode ficar fali-

citada este ano, porque dois clubes 
desistiram da disputa antes mesmo 
do campeonato começar. Bolamense 
e CFZ alegaram falta de condições 

financeiras e de estrutura.  Além do 
Guará, vão disputar a Segunda Di-
visão Planaltina, Cruzeiro, Samam-
baia, Bandeirante, Botafogo DF,  Bra-
zlândia, e Paranoá.

Na avaliação do coordenador da 
parceria com a UPIS, o advogado Fa-
brizio Costa, criador e responsável 
pelo site do Clube de Regatas Gua-
rá, os grandes adversários do Lobo 
da Colina na luta pela volta à primei-
ra divisão são Samambaia, treinado 
pelo experiente Reinaldo Gueldini e 
mantido por Luiz Estevão, dono do 
Brasiliense, o Cruzeiro e o Bandei-
rante, adquiridos por empresários 
do futebol com o objetivo de  fazer 
vitrine para revelar jogadores.

Cave fechado
Mas o Guará vai enfrentar uma 

outra dificultade. O time não vai po-
der jogar no Estádio do Cave, inter-
ditado pela Defesa Civil por falta de 
segurança, e previsto para ser refor-
mado. Os dirigentes da parceria ten-
tam liberá-lo mesmo para portões fe-
chados, sem a presença de público. 
Caso não seja  possível a liberação, o 
time deve mandar seus jogos no Es-
tádio Serejão, em Taguatinga.

Guará estreia na Segundona

Lobo tenta voltar à primeirona com parceria com a UPIS
O título de 96 foi a última conquista do Guará. Depois, foi só ladeira abaixo

Guará FM, sempre  
apresentando artístas da cidade

O Programa Guará Vivo, com quase três anos 
de sucesso na Rádio Comunitária Guará FM 
98,1,  tem apresentado muitos artistas da cidade 
em várias áreas. Músicos,  artistas plásticos, 
poetas, promotores culturais e outras expressões 
já passaram por lá. Recentemente estiveram  lá 
Rafael Tavares, Dhi Ribeiro, Claudivan Santiago, 
Julimar Santos, Nader Arar e muitos outros.  Além 
de muitas músicas boas, também e notícias,  
sempre nas manhãs de sábado, a partir das 
10h30. A rádio funciona também como uma rádio 
web e você pode ouvir através do site: www.
guarafm.com.br

 Vale tudo eleitoral
Aos poucos, a gente vai vendo se delineando 

as estratégias eleitorais. Tem de tudo. Tem 
gente que tem muito “argumento” e investe nos 
eleitores. Tem gente quem não tem “argumento”  
e investe no discurso de bom moço. A legislação 
eleitoral tem poucos instrumentos para evitar 
os abusos. Tem candidata  que não se articulou 
e tem poucas chances de se eleger, mas mesmo 
assim prega um discurso convenientemente ético 
e já investe nas próximas eleições, mas continua 
sendo candidata para ver o que dá.

Cavaletes fora
Poucos cavaletes foram vistos até agora e tem 

um efeito duvidoso, mas, seguindo a estratégia 
eleitoral, o importante é ser conhecido consta 
como primeiro item do manual eleitoral. Proposta 
vem depois.

Sorrisos mil
É uma alegria só. Não se conhece nenhum 

candidato triste. Todos alegres, sorridentes e 
cheio de otimismo. Vai que cola...

Empregos
Na pior hipótese, esta eleição está gerando 

muito emprego. Sempre tem alguém vigiando os 
cavaletes, balançando bandeira e panfletando 
alegremente pelos carros no sinal de transito. 
Tudo  “voluntário”, claro!



Novo Palio 

Attractive 1.0

com Taxa Zero

Nova Freemont 

Emotion 6 marchas
Bravo Essence

Completão

Novo F500 

Cabrio Dualogic

com teto conversível

por apenas R$ 89.900,00

por apenas R$ 51.990,00

por apenas R$ 59.900,00

Novo Palio Atractive 1.0 2014/2015 com ar condicionado e pintura sólida por apenas 36.690,00 à vista ou entrada de 60% + 24 parcelas sem juros. Bravo Essence pintura sólida a partir 
R$ 51.990,00 e F500 Cabrio Dualogic pintura sólida a partir 59.900,00. Taxa de Cadastro e Registro do Detran NÃO inclusos no � nanciamento. O parcelamento sem juros terá acréscimo do IOF. 

Promoção válida até 20/07/2014. Freemont Emotion 5 lugares 2013/2014 por apenas R$ 89.900,00, veículos sem opcionais com pintura sólida. Promoção válida até 30/07/2014.

OFERTAS 
QUE VÃO FAZER VOCÊ 
SE SENTIR NAS NUVENS!

SIA Trecho 3 • Cidade do Automóvel • Noroeste (SAAN EPIA Norte) • Aeroporto
61 3362 6230 61 3213 780061 3363 9099 61 2195 2111
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Heloisa Cardoso da Silva assumiu a 
presidência do Rotary Club Gua-
rá Águas Claras para o biênio 

2014/2015 - julho a junho. A posse, na sede 
do Clube, no cave, ao lado da Casa da Cultu-
ra, teve a presença de quatro ex-governado-
res do Distrito 4530 (Distrito Federal, Goiás 
e Tocantins), Francisco Fernando Schlabitz– 
2002/03; Adriano Jorge Souto – 2009/10; 
Daltono Umberto de Souza -2010/11 Júlio 
Cezar Pimentel – 2011/12 e Raimundo Fon-
seca 2013/14, e do atual governador, o gua-
raense Demetrius Contoyannis, que estava 
em visita oficial ao clube.

Foi empossada também a nova presi-
dente da Associação de Senhoras de Rota-
rianos, Júlia Pereira Gomes.

Antes da transmissão de cargo, o presi-
dente do clube 2013/2014,  Oscar Luiz Rabe-
lo Mendes, fez a entrega do Título Paul Har-
ris à associada Antônia Chaves de Sousa 
Araújo. A comenda foi presenteada ao clube 
pelo aumento do quadro de sócios durante 
o ano rotário 2013/2014.  O Rotary Guará 
Águas Claras recebeu também  a Menção 
Presidencial e o Certificado Rotary Central, 
este último, por ter sido comunicado ao Ro-
tary International as metas do clube.

Rotary Guará Águas Claras tem nova diretoria
Posse teve a presença de 5 governadores do Distrito

TEXTO E FOTO LÍGIA MOURA

Mesmo com 12 anos de formação, 
a banda guaraense Sapiens lan-
ça um álbum com nova formação. 

A banda recebeu o reforço da cantora Ellen 
Aquino, o baterista Hamilton Zen e o baixista 
Bruno Siqueira, além dos antigos integrantes 
Mõnica Sobral e Gilberto Domingos, o Gil. 

As melodias são do Gil e as letras são 
compostas por Mônica Sobral, as faixas ins-
trumentais Incerteza, Reflexões, Sociedade 
Capitalista e Evolução já receberam a voz de 
Ellen. 

O contrabaixista Bruno está com a banda 
desde abril, e, apenas quatro semanas após 
entrar na banda, já estava tocando no palco 
da Feira do Guará no projeto MPB Praça.  Já 
o baterista Hamilton entrou na banda recen-
temente. Ele sempre teve banda nos anos 80 
e 90 com um som psicodélico, por isso a Sa-
piens chamou sua atenção. O álbum de tra-

balho conta com 15 faixas, incluindo as cinco 
músicas instrumentais, sendo que uma delas 
é uma gravação da música Stairway to Hea-
ven do Led Zeppelin.

 Curiosidades
Uma das letras surgiu quando o casal 

Mônica e Gil ainda morava em São Pau-
lo.  Eles tinham uma casa com piscina e a 
tarefa de Gil era limpá-la, o que não fazia 
com frequência. Determinada a usar a pis-
cina, Mônica foi ao banco pegar dinheiro 
para contratar a limpeza. Como a fila esta-
va grande, ela esperou mais de uma hora, e 
nesse tempo compôs a música "Tormento".  
“Nem todas as letras são assim, tem muitas 
que são em função de pesquisa, de coisas 
que chamam a atenção da letrista e trans-
formam-se em uma junção de ideias interes-
santes”, explica a compositora.

Ellen Aquino
Ellen Aquino começou a cantar desde pe-

quena na igreja. Anos depois, cantou no Café 
da Rua 08, na 408 norte, onde trabalhava 
como garçonete e cantava de avental, apro-
veitando as oportunidades que lhe eram da-
das. Em 2011, a jovem chegou a ser aprovada 
em várias etapas do programa Ídolos na rede 
Record de Televisão, mas não foi seleciona-
da para a final. De qualquer forma, ganhou 
experiência e muitos elogios. Ela se apresen-
tou em vários bares da cidade e eventos de 
praça do governo até conhecer Mônica no 
Sarau Vermelho e ser convidada a fazer parte 
da família Sapiens. O encontro de Ellen com 

a banda Sapiens foi uma união perfeita.  A 
todo vapor, os ensaios são regulares durante 
a semana no estúdio próprio da banda, o que 
facilita muito a evolução do trabalho. "Tem 
muitas bandas que gostariam de ter um es-
paço para ensaiar. Por isso aproveitamos ao 
máximo essa oportunidade", destaca Ellen.  
Todos os integrantes garantem que estão fo-
cados no trabalho e que essa nova união os 
motiva a tocar mais ainda. 

Em agosto a banda estará no Café Quin-
tal (QE 19) no dia 1º, no dia 23 de agosto no 
Sarau Psicodélico no Cruzeiro (ao lado da Ad-
ministração) e no dia 30 de agosto no Coun-
try Rock (Polo de Modas).

Banda Sapiens tem 
nova formação
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Judson Seraine, ou vô Judson, 
tem a história de sua vida li-
gada à história de Brasília.  

Pioneiro, poeta, líder comunitário e 
defensor da cidade, tem acumulado 
muitas homenagens ao longo dos 
anos. Ele e sua esposa Lourdes, fo-
ram escolhidos para fazer parte do 
livro "Brasília 50 anos - Sua Histórias 
e Seus Monumento “, como persona-
lidades de destaque logo na abertu-
ra do livro. "Como operário, ajudei a 
construir a rodoviária do Plano Pilo-
to e minha esposa com a missão de 
trajar a primeira dama por anos e 

anos.  Sempre cobertos da confiança 
do amanhã", destaca Judson. 

Agora, o poeta que espalhar 
seus versos em pedacinhos de pa-
pel distribuídos de mão em mão, 
começa a ganhar projeção interna-
cional. Reconhecido pelo talento, 
foi convidado a fazer parte do livro 
Realismo Latino - Arte Latino ame-
ricana. Ao manter contato com uma 
das organizadoras do livro "Brasília 
50 anos", Jiselda Oliveira Salbu, com 
quem fez amizade, Judson foi con-
vidado a participar da 1° Edição da 
Artcom - Exposição Internacional da 

Associação de Artista, com o livro 
"Artistas Através dos Continentes", 
(título em inglês - Artists Across 
Continents). Artistas de 16 países 
participaram do evento. Jiselda re-
solveu fazer uma homenagem com a 
biografia do casal e poesias de Jud-
son. Segundo ele, levando um pouco 
de Brasília para o mundo. "É difícil 
externar essa gratidão de um casal 
que nunca ficou no anonimato", diz 
feliz o artista de 82 anos. Ele e sua 
esposa fizeram um tour por Portugal 
para divulgar a obra, acompanhado 
dos organizadores. 

Judson Seraine participa  
de coletânea internacional

Poeta guaraense 
divulgou o livro em 
Portugal ao lado  
da esposa Lourdes

Arcebispo Dom Sérgio 
da Rocha visita o Guará

Os frequentadores da 
Paróquia Divino Espírito 
Santo recebem o Arcebispo 
de Brasília durante a Visita 
pastoral Missionária entre 
os dias 31 de julho e 3 de 
agosto. Serão quatro dias 
de visita com várias ativi-
dades, além de celebrações 
eucarísticas na Igreja e nas 
comunidades Nossa Senho-

ra de Lourdes e Santo Aní-
bal. No dia 3 de agosto, Dia 
do Padre, haverá uma Cami-
nhada Vocacional Missioná-
ria, com saída programada 
da Comunidade Nossa Se-
nhora de Lourdes (QE 42) 
em direção a Igreja Matriz 
(EQ 32/34), com uma Missa 
Campal às 18h, encerrando 
a visita. 

TEXTO E FOTO LÍGIA MOURA

Quase limpo
Sentado lá na mesa do Porcão o quiosque 

mais charmoso e sujo da cidade, estou bebendo 
uma cerveja super gelada enquanto aguardo o 
meu amigo Caixa Preta aparecer com as novi-
dades da semana. Observando o vai e vem do 
“Galak”, o simpático garçom que sempre nos 
atende, sempre suado, que de vez em quando 
limpa o suor com o avental que um dia foi bran-
co, mas hoje meio marrom. 

A demora do  velho Caixa já começa a me 
preocupar, ouço um ronco... olho para o céu, 
pensei ter ouvido um avião,  mas era apenas 
meu estômago reclamando da falta de um tira 
gosto.

Olho para o lado da cozinha e vejo a cozi-
nheira coçando o dedão do pé com a faca que 
corta a calabresa. A fome passou na hora.

Ainda bem que o Caixa Preta chegou e gri-
tando. Já veio com as notícias recolhidas pela 
cidade durante a semana.  O cara estava inspi-
rado e foi logo detonando, bem ao seu estilo, o 
reinício das  obras no calçadão , que pelo jeito 
vai demorar... mas ficará pronta antes da missa 
de um ano de falecimento de Ariano Suassuna.

Residential Waste and Trash
Quase no centro de uma área das mais valo-

rizadas do Guará está surgindo o “Residential 
Waste and Trash”(Residencial Lixão), um aglo-
merado de residências construídas de  tábuas 
e papelão dentro do Parque Ezechias Heringer 
bem por trás do 4º Batalhão , onde funciona uma 
irregular área de transbordo (nome pomposo 
para lixão). No meio de toda aquela sujeira con-
vivem pacificamente ratos e homens.

É um problema social dos mais graves, pois 
além da sujeira, crianças ficam à mercê de 
doenças, onerando assim o nosso já combalido 
sistema de saúde. Até agora não vi qualquer 
movimentação de nenhuma das áreas respon-
sáveis para resolver esse problema.

Lava-jato
Caixa Preta anda muito agitado com uma re-

serva de terreno que um dono de lavajato está 
fazendo lá prás bandas do Lúcio Costa. Isso já 
está deixando a população daquela área em 
polvorosa, pois os descalabros naquela região 
estão em alta, sem que órgãos responsáveis to-
mem qualquer providência.

legrug.gurgel@gmail.com



•  4 elevadores
•  lazer completo
•  8 apartamentos por andar  
• 9 lojas 
•  vagas de garagem
• bem localizado

•  1 quarto - 42 e 44 m²
•  2 quartos - 57 m²  
•  1 suíte 
• cozinha americana 
• varanda gourmet
• playground

Rua das Figueiras
Águas Claras

r e s i d e n c i a l

H e n R i q u e

Saia do aluguel.
Parcelas fixas  
por 12  
meses*.

ObRaS adiantadaS

entRega  
em julHO  

de 2015
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Visite nossos estandes  
SEDE: ed. number one – térreo – (61) 3326 2222
ASA NortE: eQn 208/209 norte

Águas Claras (av. araucárias) – (61) 3562 1111 A m A r c A d A n o s s A c i d A d e

CJ
 1

70
0

I n c o r p o r a ç ã o, c o n s t r u ç ã o  e  V e n d a s

*Todos os valores pagos no período de 12 meses, desde a data da compra, conforme Cláusula de Adimplência, serão fixos. Após o período de 12 meses, os valores em aberto do contrato  
serão corrigidos desde a data da compra, conforme tabela de vendas. Prazo da campanha até 31/07/2014. **Vista livre para as unidades com finais 01, 02, 07 e 08.
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Piscina

sala de estar, jantar e cozinha
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aCesse o Qr Code 
e Conheça mais

Vista livre** 


